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CÂMARA MUNICIPAL DE UNAí-MG 
4P 

Ofício n.° 17/GAB. PRP/VER. LIÃO DO RODO 

Unaí (MG), 6 de abril de 2017. 

Senhor Prefeito, 

No intuito de obter maiores esclarecimentos sobre o Projeto de Lei n.° 28/2017, de sua 
autoria, que está em trâmite na Comissão de Constituição, Legislação, Justiça, Redação e Direitos 
Humanos, e como relator do Parecer a ser proferido, indago as seguintes questões: 

1. Qual o fundamento jurídico-legal para a apresentação do PL 28/2017 uma vez que a 

matéria tem força de Lei Nacional (cogente) em relação a todos os municípios do 

Brasil, desde o dia 10.1.2017, tornando a proposição desnecessária, conforme afirma 

o Parecer n.° 1073/2017, exarada pelo Ibam (anexo)? 

2. Qual a explicação para a apresentação da ementa do PL 28/2017 no sentido de 

autorizar o Poder Executivo a destinar recursos de concessão e transferências 

voluntárias, subvenções, contribuições, uma vez que o conteúdo do referido 

projeto trata, unicamente, de regulamentação de parcerias entre a administração 

pública e organizações da sociedade civil? Ou seja, a ementa não coaduna com o 

projeto. 

3. Qual a justificativa do artigo 3° do projeto de lei ao definir serviços que não são 

amparados pela Lei Federal n.° 13.019/2014? 

A Sua Excelência o Senhor 
Prefeito José Gomes Branquinho 
Unaí — Minas Gerais 

AV. JOSÉ LUIZ ADJUTO n.° 117 - TELEFAX (38) 3676-1477 - CEP 38610-000 UNA1-MG 
HOME PAGE: http://www.unai.mg.leg.br  - E-MAIL: camara@unai.mg.leg.br  



CÂMARA MUNICIPAL DE UNAI-MG 

(11s. 2 do Ofício n.° 17, de 6/4/2017) 

4. Por qual razão legal alguns artigos da Lei 13.019/2014 não foram abarcados pelo PL 

28/2017, sendo que a Lei 13.019/2014 deve ser cumprida na íntegra? Como fazer 

com os artigos omissos que são de iniciativa própria do Executivo? 

5. Qual o fundamento legal para incluir ao projeto de lei a figura da concessão, 

subvenções sociais e contribuições financeiras e auxílios, uma vez que não são 

referidos na Lei Federal n.° 13.019/2014 que trata apenas sobre o regime jurídico 

das parcerias? E qual a razão de fazer referência a matérias tratadas na Lei Orgânica 

da Assistência Social? 

Na oportunidade, encaminho o Parecer n. 1.073/2017 do lbanconsta em anexo. 

Peço que a resposta seja enviada a Câmara Municipal de Unaí o mais célere possível, em 
decorrência do meu curto prazo como relator e informo que não haverá nenhum prejuízo no trâmite do 
processo. 

Atenciosamente, 

VE 	TIÃO DO RODO 
Líder PRP 

Relator do Projeto de Lei n.° 28/2017 

AV. JOSÉ LUIZ ADJUTO n.° 117 - TELEFAX (38) 3676-1477 - CEP 38610-000 UNAÍ-MG 
HOME PAGE: http://www.unai.mg.leg.br  - E-MAIL: camara@unai.mg.leg.br  



PREFEITURA DE UNAII 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Oficio n.° 83/2017/Gabin 

 

Unaí, 7 de Abril de 2017. 

Referência: Ofício 17/GAB. PRP/VER. TIÃO DO RODO 

Senhor Relator, 

Com meus cordiais cumprimentos, sirvo-me do presente para encaminhar resposta 
e documentos que instruem os questionamentos com relação ao Projeto de Lei n° 28/2017 de 
minha autoria que "Autoriza o Poder Executivo de Unaí-MG a destinar recursos de concessão e 
transferências voluntárias, subvenções, contribuições, nos termos da Lei Federal n° 13.019 de 31 
de Julho de 2014 — Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil, e dá outras 
providências". 

Sobre os questionamentos propostos: 

I) Inicialmente insta salientar que não há a menor dúvida de que a Lei 
13.019/2014 tem aplicabilidade geral, assim como toda lei que disciplina 
matéria de aplicação ampla. Contudo, com a aprovação da Lei 13.019, 
suas normas de caráter geral serão válidas para as parcerias celebradas 
entre as Organizações da Sociedade Civil - OSCs e a administração 
pública federal, distrital, estaduais e municipais. Os entes federados são 
competentes para editar normas específicas e regulamentar a legislação 
geral, ou podem utilizar o decreto federal. Assim, entendemos ser 
necessária a propositura do PL 28/2017, por ter o Município a 
incumbência de regulamentar a lei nacional, considerando suas 
especificidades locais. 

Reconhece-se haver discussão sobre qual o ato normativo a ser utilizado para a 
regulamentação. Neste sentido, a Cartilha "Regulamentação da Lei dos Municípios" da Escola 
Nacional de Administração Pública (Enap) 2015, traz um quadro explicativo que estabelece a 
diferença entre regulamentar por lei ou por decreto. Assim, após minuciosa análise, o 
entendimento do Executivo Municipal é que a Lei atenderá melhor a realidade local, já que tem 
abrangência mais ampla, com a participação dos Poderes Executivo e Legislativo, enquanto o 
Decreto é restrito ao Executivo. 

II) Segundo o artigo 26 da Lei de Responsabilidade Fiscal, a destinação de 
recursos para, direta ou indiretamente, cobrir necessidades de pessoas físicas ou défici 
pessoas jurídicas deverá ser autorizada por lei específica. 

Praça JK - Centro - Fone: (38) 3677-9610 - CEP 38610-000 - Unai - Minas Gerais 
e-mail: gabinetepmu@prefeituraunai.mg.gov.br  - site: www.prefeituraunai.mg.gov.br  
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(Fls. 2 do Ofício n° 83/2017/Gabin de 7/4/2017). 

Assim, o PL 28/2017, em obediência à LRF, tem por intuito autorizar a 
transferência de recursos às Organizações da Sociedade Civil, estipulando as condições, critérios 
e áreas de atuação dos beneficiados e regulamentando o regime jurídico das parcerias com a 
Administração Pública Municipal, nos termos da Lei Federal 13.019/2014. 

III - É equivocada a afirmação de que os serviços definidos no artigo 3° do PL 
28/2017 não estão amparados pela Lei Federal n° 13.019/2014. Muito embora não estejam 
mencionados expressamente no Marco Regulatório, eles definem a área de atuação de parcerias a 
serem firmadas pelo Município para a consecução de finalidades de relevância pública e social. 
A definição desses serviços, na lei municipal, se faz necessária para possibilitar o chamamento 
público das entidades, atendendo o princípio da legalidade. 

De acordo com a Nota Técnica n° 12/2017 da Confederação Nacional dos 
Municípios, o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil acrescentou normas e 
procedimentos preliminares e condições para firmar parcerias com a Administração Pública, no 
âmbito do Sistema Único de Assistência Social (Suas). Entendeu assim o executivo municipal 
ser necessária a inclusão destas definições no Projeto de Lei Municipal. / 

IV - Conforme explicado no item I deste Ofício, a Lei 13.019)2017 é de , 
abrangência nacional por esta razão o Executivo deste município entende que não há necessidade 
de repetir seu texto na integra. Até porque a Lei Federal é aplicável, independentemente de 
eventual omissão na Lei Municipal. 

V — Ao Contrário do que restou infirmado no parecer do IBAM que V.S°, juntou 
ao ofício de diligência, no sentido de que as subvenções sociais não estariam submetidas à Lei 
13.019/2014 é explicita, senão vejamos: 

Art. 31. Será considerado inexigível o chamamento público na hipótese de 
inviabilidade (te competição entre as organizações da sociedade civil, em razão da 
natureza singular do objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser atingidas por 
uma entidade especifica, especialmente quando: (Redação dada pela Lei n° 13.204, de 
2015) 

II - a parceria decorrer de transferência para organização da sociedade civil que esteja 
autorizada em lei na qual seja identificada expressamente a entidade beneficiária, 
inclusive quando se tratar da subvenção prevista no inciso I do 6 3°  do art. 12 da Lei 

in°  4.320, de 17 de março de 1964  observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar 
n°  101, de 4 de maio de 2000. (Incluído pela Lei n° 13.204, de 2015)  

Art. 32. Nas hipóteses dos arts. 30 e 31 desta Lei, a ausência de realização de 
chamamento público será justificada pelo administrador público. (Redação dada pela Lei 
n° 13.204 de 2015)  

(-4 

§ 4°  A dispensa e a inexigibilidade de chamamento público, bem como o disposto no 
art. 29, não afastam a aplicação dos demais dispositivos desta Lei.  Incluído ela Lei 
n° 13.204, de 2015) (grifo nosso). 

Praça JK - Centro - Fone: (38) 3677-9610 - CEP 38610-000 - Unaí - Minas Gerais 
e-mail: gabinetepmu@prefeituraunai.mg.gov.br  - site: www.prefeituraunai.mg.gov. 



PREFEITURA DE UNAll 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

(Fls. 3 do Ofício n° 83/2017/Gabin de 7/4/2017). 

Neste sentido é o Comunicado SDG n° 10/2017 do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (doc. anexo). E até o momento ainda não houve manifestação do Tribunal de 
Contas de Minas Gerais. 

Importante esclarecer que as subvenções, contribuições e auxílios são as formas 
e/ou modalidades de concessão/transferências de recursos para entidades sem fins lucrativos. 
Lado outro a referência a matérias tratadas na Lei Orgânica da Assistência Social se justifica pela 
necessidade de Lipificação dos Serviços prestados pelas Organizações da Sociedade Civil, 
esclarecendo a área de atuação das parcerias a serem firmadas com a Administração Pública, no 
âmbito da Assistência Social. 

Por fim, é importante salientar que a aprovação da Lei Federal 13.019/2014 
representa uma grande conquista. Sua implementação estimula a gestão pública democrática e 
valoriza as organizações da sociedade civil como parceiras do Estado na garantia e efetivação de 
direitos. O Marco Regulatório (MROSC) busca, portanto, aperfeiçoar as relações de parceria do 
Estado com as organizações da sociedade civil. Além disso, tais relações estão agora amparadas 
em regras claras e válidas em todo o País, com foco no controle das transferências de recursos 
públicos e monitoramento dos resultados com vistas ao bem comum. 

Sendo o que se apresenta para o momento, despeço-me renovando protestos de 
elevada estima, consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

José 
Prefeito/ Municipal 

( 

A Sua Excelência 
Vereador Tião do Rodo 
Relator do Projeto de Lei n° 28/2017 
CEP: 38.610-000 - Unaí-MG  

Praça JK - Centro - Fone: (313) 3677-9610 - CEP 38610-000 - Unai - Minas Gerais 
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NOTA TÉCNICA Ne 12/2017 

Brailia, 24 de fevereiro de 2017 

ÁREA: Assistência Social 

TITULO: Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil no Suas 

REFERÊNCIAS: Lei 8.742, de 7 de dezembro de 1993. 

Lei 12.435, de 6 de julho de 2011. 

Lei 13.019, de 31 de julho de 2014. 

Lei 13.204, de 14 de dezembro de 2015. 

Resolução Cnas 21, de 14 de novembro de 2016. 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

PALAVRAS-CHAVE: 1. Sistema Único de Assistência Social (Suas) 2. Assistência 

Social. 3. Organização da Sociedade Civil. 4. Marco Regulatório. 

MARCO REGULATÓRIO DAS ORGANIZAÇOES DA SOCIEDADE CIVIL (MROSC) 

NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (SUAS) 

A Lei Federal 13.019/2014, conhecida popularmente como agenda do Marco 

Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC), estabelece parâmetros para 

a celebração de parcerias no âmbito do Sistema Único de Assistência Social (Suas). 

No que tange à politica de assistência social, a Constituição Federal, em seu art. 

204, inc. 1, elenca a participação da assistência social na celebração de parcerias: 

Art. 204, as ações governamentais na área da assistência social serão 
realizadas com recursos do orçamento da seguridade social: 
I - descentralização político-administrativa [...]; 
II - participação da população, por meio de organizações representativas, 
na formulação das políticas e no controle das ações em todos os níveis. 

A Lei 13.019/2014, também conhecida como "Lei de Fomento e de Colaboração", 

tem abrangência nacional (União, Estados, Distrito Federal e Municípios). Mas, no caso 

sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Medulo N. Brasilia/DF. CEP: 70.830-010 
Escritório: Rua Marcílio Dias n° 574 - Bairro Menino de Deus • Cep 90130-000 • Porto Alegre - RS • Tel/Fax: (51) 3232-3330 



dos Municipc- 	̂̂P,CSS na Suas teve a obrigatoriedade de vigorar apenas a partir de 
12  de janeiro oe 

A ageiclu 	ii,Ch ri() iviROSC é bem ampla e está estruturada em três eixos, quais 

sejam: contratuaiL..ação com o poder público (que tem como e'nfoque a implementação da 

Lei 13.019, de 2014), sustentabilidade e certificação; e, por fim, conhecimento e gestão de 
informações. 

A Lei está organizada de forma lógica: estabelece o regime jurídico das parcerias 

entre os órgãos ou entidades da administração pública e as Organizações da Sociedade 

Civil (OSCs) e envolvem cinco fases importantes, são elas: planejamento e gestão 

administrativa; seleção e celebração; execução; monitoramento; e avaliação e prestação 
de contas. 

1. Sistema Único de Assistência Social (Suas) 

A Lei Federal 12.435/2011 regulamentou o Suas e alterou alguns dispositivos da 

Lei Orgânica da Assistência Social (Loas). A partir da aprovação dessa Lei, o Suas se 

tornou obrigatório. Antes, era colocado corno uma orientação para os Municípios. 

A obrigatoriedade visa ao fortalecimento e à garantia Oe direitos para os usuários 

da Política de Assistência Social, bem como aparece como uma estratégia de 

consolidação da rede de atendimento socioassistencial no país. 

No Sistema Único de Assistência Social (Suas), o MROSC acrescentou normas e 

procedimentos preliminares e condições para firmar parcerias com as Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs). 

Assim, o modelo de parcerias proposto pela Lei de Fomento e Colaboração não 

contraria as normativas vigentes no âmbito do Sistema Único de Assistência Social. 

A Lei inaugura um relacionamento público-privado fundado em condições 

legalmente estabelecidas, pautadas em objetivos coletivos, na construção participativa e 

no reconhecimento do papel das organizações como parcerias complementares da 

atuação estatal. Qualificando, assim, as práticas de celebração de acordos entre o poder 
público e as OSCs. 

Os serviços socíoassistenciais no Suas são organizados segundo as seguintes 

referências: vigilância social, proteção social, defesa social e institucional. 

Sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Módulo N. Brasilia/DF. CEP: 70.830-010 
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CONFÊDERAÇÃO NACIONAL.  

E, a depender do porte do Município, é comum que se estabeleçam parcerias com 

entidades e organizações sociais, a fim de garantir o atendimento das demandas da 
população usuária do Suas. 

É necessário pontuar que a Loas conceitua entidades e organizações de 

assistência social como aquelas sem fins lucrativos, as quais, isolada ou 

cumulativamente, prestam atendimento e assessoramento aba beneficiários abrangidos 

pela Lei, bem como as que atuam na defesa e garantia de direitos. 

2. Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (Cneas) 

O Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (Cneas) é um instrumento 

de monitoramento e de reconhecimento das ofertas socioassistenciais em âmbito 
nacional, previsto na Loas. 

A celebração de parcerias no âmbito do Suas com as organizações da sociedade 

civil que ofertam serviços, programas e/ou projetos socioassistenciais tem como requisito 

prévio ter suas ofertas inscritas no Conselho de Assistência Social (CAS) e no Cneas. 

O Cneas é gerenciado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário 

(MDSA). O preenchimento das informações é de responsabilidade dos órgãos gestores 

municipais, com o apoio técnico dos Estados e dos Conselhos de Assistência Social 

municipal e estadual. Deve ser realizado para todas as entidades inscritas nos conselhos 

e que executam serviços da política de assistência social em âmbito municipal. 

Após o preenchimento do Cneas, compete ao MDSA conceder a Certificação às 

entidades e ás organizações de assistência social, sendo facultada requerê-la. 

Esclarece-se que a Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social 

(Cebas) não constitui requisito para a celebração/formalização de parcerias, pois tem 

como principal objetivo a isenção das contribuições para a seguridade social, além de ser 

facultativa para as entidades. 

O Cneas pode ser acessado por meio do Sistema de Autenticação e Autorização 

(SM) do MDSA: 

Sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Módulo N. Brasilia/DF. CEP: 70.830-010 
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http://aplicacoes  mds.gov.br/saa-web/login.action  

http.//aplicacoes mds.gov.br/cneas/publico/xhtml/consultapublica/pesquisar.jsf 
 

3. Resolução Cnas 21/2016 e Conselhos Municipais de Assistência Social 

A Resolução 21, emitida pelo Conselho Nacional de 
Assistência Social (Cnas), no 

dia 24 de novembro de 2016, definiu critérios 
para celebração de parcerias no âmbito do 

Suas. Trazendo assim, requisitos a serem cumpridos pelos Municípios. 

Os requisitos para as entidades de assistência social são: 
• ser constituída em conformidade com o disposto no art. 39  da Lei 8.742/1993 

(Loas); 

• 
estar inscrita no respectivo conselho municipal de assistência social ou no 
conselho de assistência social do Distrito Federal, na forma do art. 99  da Lei 
8.742, de 1993; 

• estar cadastrada no Cadastro Nacional de Entidades de 
Assistência Social 

(Cneas), de que trata o inc. XI do art. 19 da Lei 8.742, de 1993, na forma 
estabelecida pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA). 

Logo, caberá aos conselhos de assistência social, sem prejuízo das demais 
atribuições: 

• realizar inscrição das entidades e das organizações de assistência 
social, bem 

como de serviços, programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais por elas 

prestados, autorizando-as a funcionar no âmbito da Política Nacional de 

Assistência Social e, portanto, a formalizar parcerias com a administração pública 
nessa área; 

• 	acompanhar e fiscalizar: 

o as entidades ou organizações de assistência social e o conjunto de ofertas 
inscritas, de forma planejada, 

por meio de visitas, elaboração de pareceres, 
Sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Módulo N. Grasná/4F. CEP: 70.830-010 Escritório: Rua Marcilio Dias n°

574 — Bairro Menino de Deus • Cep 90130-000 • Porto,Alegre — R5 • Tel/Fax: (51) 3232-3330 



CONFEDERAÇÃO NACIONAL 00 krUNICIPIOS 

deliberação coletiva, publicização de decisões, promoção de audiências 

publicas, dentre outras ações; 

a conformidade da parceria entre a entidade ou organização de assistência 

social e a administração pública com as normativas do Suas. 

É fundamental esclarecer que os conselhos de assistência social, diferentemente de 

conselhos gestores de fundos específicos, não participam do procedimento do 

chamamento público que se constitui atribuição do órgão gestor da assistência 

social, secretarias, departamentos ou coordenadorias. 

A administração pública deverá selecionara OSC via chamamento público. 

O chamamento público pode ser dispensado no caso de atividades voltadas ou 

vinculadas a serviços de educação, saúde e assistência social, desde que 

executadas por organizações da sociedade civil previamente credenciadas pelo 

órgão gestor da referida política. 

4. MOROSC-Suas nos Municípios 

A parceria com as OSCs, no que tange a serviços ou programas dentro da política 

de assistência social, requer normativas especificas para ser celebrada e executada nos 

Municípios. As OSCs se aplicam para União, Estados, Distrito Federal, Municípios, 

Autarquias, Fundações Públicas, Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista 

prestadora de serviços públicos e suas subsidiárias. 

Os Municípios devem organizar esse processo de forma jurídica. Sugere-se a 

designação de um técnico ou gestor para ficar responsável pelas parcerias, com poder de 

monitoramento e avaliação. E deverá atribuir a um administrador público competência 

para assinar instrumento de parceria e expedir demais atos administrativos, como, por 

exemplo, a transferência de recursos para execução das ações assumidas pelas OSCs. 

O MROSC começou a vigorar a partir de 1°  de janeiro de 2017 para os Municípios; 

nesse sentido, devem elaborar um Plano de Ação — instrumento de planejamento 

contendo ações a serem executadas em curto, médio e longo prazo. 

• Curto prazo: os gestores devem realizar o levantamento dos convênios com 

entidades ou organizações de assistência social ainda vigentes; avaliar a 

necessidade de prorrogação de cada parceria, conforme as regras de 
Sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Modulo N. Brasília/DF. CEP: 70.830-010 
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transição; realizar capacitação de multiplicadores acerca do MROSC para 

agentes públicos e integrantes de OSCs, responsáveis pela seleção, 

celebração, acompanhamento e prestação de contas das parcerias. 
• 

Médio prazo: regulamentar em âmbito local a Lei 13.019, de 2014, e na 

sequência adaptar os demais normativos ou manuais existentes; elaborar 

modelos dos instrumentos jurídicos de acordo com a nova legislação —

editais de chamamento e termos de colaboração e fomento; instituir e 

designar as comissões permanente de seleção, monitoramento e avaliação. 
• 

Longo prazo: promover a adaptação ou o desenvolvimento dos sistemas de 

gerenciamento e transparência das parcerias, al fim de atender ao preceito 

do art. 65 da Lei: "A prestação de contas e todos os atos que dela decorram 

dar-se-ão em plataforma eletrônica, permitindo a visualização por qualquer 
interessado". 

No caso de o Município celebrar parceria com OSCs, destaca-se que a Lei 13.019 

expressa em seu art.46 a possibilidade de utilização dos recursos da parceria, entre 

outras despesas, para: a remuneração da equipe encarregada da execução do plano de 

trabalho, inclusive de pessoal próprio da organização, durante a vigência da parceria, 

incluídas as despesas com encargos sociais e trabalhistas. Todavia, o pagamento de 

remuneração da equipe contratada pela organização da sociedade civil com recursos da 

parceria não gera vínculo trabalhista com o poder público. 

Em relação à prestação de contas, a Lei estabelece que essa deverá ser feita 

observando-se as regras previstas nesta Lei, além de prazos e normas de elaboração 

constantes do instrumento de parceria e do plano de trabalho firmados entre a OSC e o 
Município. 

5. Considerações finais 

Na perspectiva da política pública de assistência social, a agenda do MROSC 

proporcionou ao processo de fortalecimento do usuário do Suas e dos serviços 

socioassistenciais (como os que visam ao fortalecimento de vínculos familiares e 
Sede: Si. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Modulo N. Bras ilia/DF CEP: 70.830-010 Escritório: Rua Marcilto Dias n°

574 — Bairro Menino de Deus • Cep 90130-000 • Porto Alegre— RS • Tel/Fax: (51) 3232-3330 
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comunitários) mais transparência e segurança à continuidade dos serviços prestados pela 
rede privada aos usuários 

Com a Lei de Fomento e de Colaboração, a Confederação Nacional de Municípios 

(CNM) acredita no novo olhar, no qual as parcerias celebradas com os Entes municipais 

se tornam mais organizadas e de fácil controle e transparência para todos os 

interessados. Tornando condições aplicáveis para as entidades que estão inscritas nos 

conselhos de assistência social e que executam ofertas tipificadas e regulamentadas pela 

política de assistência social, para que haja o cadastro das OSCs no Cneas. 

A medida visa também ao aprimoramento das transferências de recursos ou ao 

compartilhamento de recursos patrimoniais, uma vez que a administração pública deverá 

selecionar a OSC via chamamento público, garantindo igualdade de competição entre as 
organizações e seleção da melhor proposta. 

A CNM enxerga o MROSC como uma forma organizada de celebração de 

parcerias, de forma que os Municípios que apresentam demandas sociais mais 

complexas podem ofertar serviços com custo menor, pois a parceria público-privada pode 
proporcionar essa realidade. 

O Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário elaborou um material de apoio de 

Perguntas e respostas: MROSC no âmbito do Sistema Único de Assistência Social. 
Segue link: 

http://blog.mds.gov.briredesuas/wp-content/uploads/2017/01/FAQ_MROSC.pdf  

Área Técnica de Assistência Social/CNM 
a.social@cnm.org.br  

(61) 2101-6075 

Sede: St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Módulo N. Brasilia/DF. CEP: 70.630-010 
Escritório: Rua Marcilio Dias rt° 574 — Bairro Menino de Deus • Cep 90130-000 • Porto Alegre — RS • Tel/Fax: (51) 3232-3330 
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PARECER 

N° 1073/2017 

- PG — Processo Legislativo. Exame 
de projeto de lei. Parcerias 
voluntárias. Regras a respeito. 
Considerações. 

CONSULTA: 

Relata uma Câmara que o Prefeito enviou, em regime de 
urgência, Projeto de Lei com a finalidade de regulamentar, no âmbito do 
Município, a norma trazida pela Lei n° 13.019/2014, constando assim 
inúmeros dispositivos da mencionada lei (quase a cópia da Lei 
13.019/2014, mas deixando alguns artigos de fora, como por exemplo: 
arts. 3°, 5°, 6°, 7°, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 20, 23, 26, 27 — salvo o §2°, 28, 
35, 36, 38, 41, 42, 45, 46 parágrafos, 49, 50, 51, §único, 52, 57, 62,63, 68, 
71, capítulo V) e poucas peculiaridades. Ocorre que a ementa do Projeto e 
seu artigo primeiro não condizem com o bojo do Projeto de Lei, uma vez 
que não destina recurso propriamente dito. De acordo com a mensagem 
ao Projeto de Lei a intenção é realmente disciplinar a Lei n° 13.019/2014. 

Assim, indaga se: 

a) a ementa do Projeto de lei não está equivocada, em relação 
ao que dispõe o artigo 1° do Projeto e pela falta em disciplinar o rol das 
entidades e os valores destinados? 

b) partindo do pressuposto que o Projeto somente regulamenta a 
relação entre a Administração Pública e as organizações da sociedade 
civil, de que forma se aplica o artigo 88 da Lei 13.019/2014, uma vez que o 
seu parágrafo segundo fala em ato administrativo local? Deve se dar a 
regulamentação da Lei n° 13.019/2014 por lei ou por decreto do Poder 
Executivo? Aduz que a nível federal há o Decreto n° 8.726/2016 que 
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regulamenta a Lei n° 13.019/2014. Mesmo sendo por Decreto do 
Executivo, poderia o Prefeito mandar mesmo assim o Projeto de Lei ou 
isso seria vício formal? 

c) caso fosse a intenção do Projeto de Lei regulamentar e 
autorizar a destinação de recursos ao Poder Executivo, isso seria 
permitido em um mesmo Projeto de Lei? Ou deveria ser separado? O 
correto seria regulamentar por Decreto do Executivo e autorizar destinação 
de recursos por Lei? 

d) o Projeto de Lei se enquadra em algum inciso do artigo 3° da 
Lei 13.019/2014? 

e) o inciso IX do artigo 22 da Lei n° 13.019/2014 se encontra 
revogado. Assim, pode haver a sua previsão no artigo 44 do Projeto de 
Lei? 

f) A única informação na mensagem acerca da destinação dos 
recursos é no seguinte sentido: "os recursos destinados ao atendimento 
destas organizações da sociedade civil, neste ano de 2017, são 
provenientes da anulação, especificadas em outro Projeto de Lei que está 
sendo encaminhado concomitantemente a este a esta Egrégia Casa, não 
gerando impacto financeiro"; isso pode ocorrer? 

RESPOSTA: 

As parcerias voluntárias, disciplinadas pela Lei n° 13.019/2014, 
dirigem-se às organizações da sociedade civil que colaborem com o 
Estado na promoção de serviços de interesse público. 

Essa Lei tem trazido muitas dúvidas e interpretações díspares, 
sendo até eventualmente considerada como desnecessária, já que a 
matéria relativa à realização de convênios, agora de aplicação restrita, 
constitui prática secular da Administração, até então tratada de modo 
adequado e eficiente na Lei n° 4.320/64 e na Lei n° 8.666/93 (art. 116). 
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A sua constitucionalidade também é questionada, uma vez que a 
Lei pode estar realizando uma afronta ao sistema federativo. 

Tantas foram as dúvidas e questionamentos acerca de seu 
conteúdo, que inúmeras foram as alterações nela inseridas, tendo sua 
vigência sido repetidas vezes prorrogada, só vindo a vigorar, para os 
municípios, a partir de 1° de janeiro de 2017. 

De qualquer modo a Lei existe e deve ser cumprida. Estabelece 
o regime jurídico das parcerias voluntárias, envolvendo ou não 
transferências de recursos financeiros, entre a Administração Pública e as 
organizações da sociedade civil, em regime de mútua cooperação, para a 
consecução de finalidades de interesse público; define diretrizes para a 
política de fomento e de colaboração com organizações da sociedade civil; 
institui o termo de colaboração, o termo de fomento e acordos de 
cooperação que substituem os convênios. As licitações foram substituídas 
por chamamento público. 

As exigências são praticamente as mesmas dos convênios. 

Não se aplica, entre outras hipóteses, aos convênios e contratos 
celebrados com entidades filantrópicas e sem fins lucrativos, destinados a 
ações e serviços no âmbito do SUS (art. 3°, IV) e nem, apesar do que diz o 
art. 84-A, às subvenções sociais, dirigidas a serviços essenciais de 
assistência social, médica e educacional, nos termos do art. 16 da Lei n° 
4.320/64. 

Esse dispositivo da Lei n° 4.320/64 não foi revogado, como seria 
exigível, nos termos da LC n° 95/98, que trata da redação das leis, o que 
significa dizer que permanece em vigor. 

Ademais, diz a Lei n° 13.019/14: 

"Art. 30. A administração pública poderá dispensar a 
realização do chamamento público: 
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VI - no caso de atividades voltadas ou vinculadas a 
serviços de educação, saúde e assistência social, desde que 
executadas por organizações da sociedade civil previamente 
credenciadas pelo órgão gestor da respectiva política. (Incluído 
pela Lei n° 13.204, de 2015). 

"Art. 31. Será considerado inexigível o chamamento 
público na hipótese de inviabilidade de competição entre as 
organizações da sociedade civil, em razão da natureza singular do 
objeto da parceria ou se as metas somente puderem ser atingidas 
por uma entidade específica, especialmente quando: (Redação 
dada pela Lei n° 13.204, de 2015) 

II - a parceria decorrer de transferência para organização 
da sociedade civil que esteja autorizada em lei na qual seja 
identificada expressamente a entidade beneficiária, inclusive 
quando se tratar da subvenção prevista no inciso I do § 3o do art. 
12 da Lei no 4.320, de 17 de março de 1964, observado o disposto 
no art. 26 da Lei Complementar no 101, de 4 de maio de 2000. 
(Incluído pela Lei n° 13.204, de 2015)". 

No caso do Projeto de Lei submetido a exame, a confusão torna-
se maior, já que entre outros pontos que podem ser questionados, não 
especificou as exceções do art. 3° da Lei das Parcerias Voluntárias e, de 
modo questionável, incluiu, no art. 1°, a figura da concessão (que possui 
diversas acepções e não é referida na Lei n° 13.019/14), abarca as 
subvenções sociais (não submetidas à lei nova) e incluiu contribuições 
financeiras e auxílios (que constituem objeto dos arts. 25 e 26 da Lei de 
Responsabilidade Fiscal). E em acréscimo, faz expressa referência a 
matérias tratadas na Lei Orgânica da Assistência Social (Lei n° 8.742/93). 

4 



o-A 
• 

1 	 instituto brasileiro de 
administração municipal 

Não há dúvida de que a Lei n° 13.019/14 é uma norma nacional 
(art. 1°) que deve ser seguida por todos os órgãos públicos da União, 
estados e municípios, não necessitando que as unidades da Federação 
editem leis no seu âmbito. Em outras palavras: o PL apresentado é 
inteiramente desnecessário. 

Quanto ás dúvidas apresentadas, a ementa do PL é, de fato, 
equivocada. Mas ao PL não cabe apontar as entidades parceiras ou 
designar valores. Essa matéria cabe à Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
ao Orçamento. O artigo 88, § 2°, da Lei n° 13.019/14 tratava da 
possibilidade de o Município optar por se valer das disposições da Lei 
antes de 01/01/17, o que não se aplica mais e poderia ser feito por ato do 
Executivo, como sempre puderam ser realizados convênios e outras 
formas de parceria com entes privados. O Decreto n° 8.726/2016 aplica-se 
à União, apenas. As prestações de contas devem ser feitas nos termos da 
Lei n° 13.019/14. 

Em suma, o F'L, por suas impropriedades e por sua 
inconveniência, não merece ser aprovado. Ao Município cabe cumprir as 
normas da Lei n° 13.019/14, no que se refere à realização de parcerias 
voluntárias. 

É o parecer, s.m.j. 

Affonso de Aragão Peixoto Fortuna 
Consultor Técnico 

Aprovo o parecer 

Marcus Alonso Ribeiro Neves 
Consultor Jurídico 

Rio de Janeiro, 05 de abril de 2017. 



LEI N. " 2.358, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2006. 

Estatui normas para disciplinar a concessão de 
recursos públicos, através de instrumentos que 
especifica, a entidades beneficentes, filantrópicas e a 
pessoas carentes; a título de cooperação, auxílio, 
contribuição, subvenção social e benefícios eventuais 
de caráter assistencial e dá outras providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE UNAÍ, Estado de Minas Gerais, no uso da 
atribuição que lhe confere o artigo 96, VII, da Lei Orgânica do Município, faz saber que a Câmara 
Municipal decreta e ele, em seu nome, sanciona e promulga a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1° Esta Lei estatui normas para disciplinar a concessão de recursos públicos, 
através de convênios, mesmo simplificados, ou de instrumentos congêneres; a título de cooperação, 
auxílio, contribuição, subvenção social e benefícios eventuais de caráter assistencial a entidades 
beneficentes, filantrópicas, sem fins lucrativos, ou a pessoas carentes. 

Art. 2° A execução descentralizada de programas de trabalho, a cargo de entidades 
civis e organizações não governamentais, sem fins lucrativos, ou de pessoas carentes, que envolva 
transferência de recursos financeiros oriundos de dotações consignadas nos Orçamentos Fiscal e de 
Seguridade Social do Poder Executivo, com o objetivo de implementar programas, projetos, 
atividades ou eventos de duração ceda, fica subordinada à fiel observância desta Lei e dos seguintes 
diplomas normativos: 

I— Lei Complementar Federal n.° 101, de 4 de maio de 2000; 

II — Lei de Diretrizes Orçamentárias — LDO —, relativa ao exercício ou exercícios, 
quando for o caso, em que se der a formalização do convênio e a utilização dos recursos; e 

III — Decreto Regulamentar pertinente a esta Lei, a ser baixado pelo Poder 
Executivo no prazo de até 90 (noventa) dias, contados da publicação desta Lei. 

Parágrafo único. A liberação dos recursos de que trata esta Lei somente se dará se 
houver dotação orçamentária para a finalidade ou mediante créditos adicionais. 
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CAPITULO II 

DAS DEFINIÇÕES BÁSICAS 

Art. 3° Para os fins desta Lei, considera-se: 

I — Contribuição: transferência corrente concedida em virtude desta Lei, destinada à 
pessoas jurídicas de direito privado, sem finalidade lucrativa, e sem exigência de contraprestação 
direta em bens ou serviços; 

II — Auxílio: transferência de capital derivada da lei orçamentária que se destina a 
atender despesas de investimentos ou inversões financeiras e somente será concedido a entidade 
sem finalidade lucrativa; 

III — Subvenção Social: transferência, que independc de lei específica, a instituições 
privadas sem finalidade lucrativa que se dediquem à prestação de serviços públicos de caráter 
assistencial, médico, educacional ou cultural, com o objetivo de cobrir suas despesas de custeio com 
a manutenção destes serviços; e 

IV — Outros Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas: são os auxílios financeiros 
concedidos diretamente a pessoas físicas, sob as mais diversas modalidades, tais como ajuda ou 
apoio financeiro e subsidio ou complementação na aquisição de bens. 

Parágrafo único. Os benefícios eventuais, destinados a suprir necessidades básicas, 
eventuais e emergenciais de famílias de baixa renda e vulnerabilidade social, estão regulamentados 
na Lei n.° 1.586, de 20 de dezembro de 1995, e disciplinados nas resoluções do Conselho Municipal 
de Assistência Social — CMAS. 

CAPÍTULO III 

DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 4° A transferência de recursos públicos, assim como a descentralização da 
execução mediante convênio, termo simplificado de convênio ou demais instrumentos congêneres, 
somente se efetivará para entidades em plena atividade, sem finalidade lucrativa, que disponham de 
condições para consecução do seu objeto e tenham atribuições estatutárias e regimentais 
relacionadas com o mesmo e para pessoas comprovadamente carentes através de parecer social, 
formulado por profissional responsável pela área. 

Art. 50  Para os fins desta Lei, poderão ser beneficiários de transferência de recursos 
do orçamento do Município: 
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I — entidades filantrópicas; 

II — associações comunitárias; 

III — entidades voltadas para ações de natureza assistencial, educacional e saúde; 

IV — grupos e agremiações desportivas e culturais; e 

V — pessoas comprovadamente carentes. 

Parágrafo único. O Município se resguarda do direito de conceder auxílio financeiro 
à pessoa física que nas áreas cultural ou desportiva represente a municipalidade em eventos 
intermun cipais, interestaduais, nacionais e internacionais. 

CAPÍTULO IV 

DO PLANO DE TRABALHO 

Art. 6° O convênio será proposto pelo interessado ao titular do Poder Executivo, 
mediante apresentação do respectivo plano de trabalho que conterá, no mínimo, as seguintes 
informações. 

I — dados cadastrais da entidade e identificação do dirigente/representante ou 
responsável legal; 

II — razões que justifiquem a celebração do convênio; 

III — descrição completa do objeto a ser executado; 

IV — descrição das metas a serem atingidas, qualitativa e quantitativamente; 

V — etapas ou fases da execução do objeto, com previsão dc início e fim; 

VI — plano de aplicação dos recursos a serem desembolsados pelo concedente e a 
contrapartida financeira do proponente, se for o caso, para cada projeto ou evento; 

VII — cronograma de desembolso; 
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VIII — comprovação do convenente de que não está em situação de mora ou de 
inadimplência junto a qualquer órgão ou entidade da administração pública municipal direta e 
indireta; e 

IX — comprovação do exercício pleno da propriedade do imóvel, mediante certidão 
de registro no cartório de imóvel, quando o convênio tiver por objeto a execução de obras ou 
benfeitorias no mesmo. 

§ 1° A comprovação do convenente deverá ser formalizada por certidão, quando se 
tratar de comprovação de adimplência quanto ao recolhimento de tributos municipais; e de 
declaração do departamento de contabilidade, quando se tratar da regularidade de prestações de 
contas quanto aos recursos que porventura possa ter recebido anteriormente; 

§ 2° A situação de regularidade do convenente disposta no § 1°, para efeitos desta 
Lei, poderá ser comprovada mediante consulta a cadastro específico que vier a ser instituído pelo 
Governo Municipal para esse fim. 

§ 3° O disposto neste artigo não se aplica à concessão de benefícios eventuais e 
outros auxílios financeiros. 

CAPITULO V 

DA FORMALIZAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA 

Art. 7° A transferência de recursos a entidades será formalizada por convênio ou 
termo simplificado de convênio, que conterá, seqüencialmente: 

1 - o nome e o número de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica — CNPJ 
— dos órgãos ou entidades que estejam firmando o instrumento; 

II - o nome, endereço, número e órgão expedidor da carteira de identidade e o CPF 
dos respectivos titulares dos órgãos convenentes ou daqueles que estiverem atuando por delegação 
de competência, indicando-se, ainda, os dispositivos legais de credenciamento; e 

111 - a finalidade, a sujeição do convênio e sua execução às normas da Lei n° 8.666, 
de 21 de junho de 1993, no que couber, e a esta Lei especificamente. 

Art. 8° O instrumento que formalizar o repasse conterá, expressa e obrigatoriamente, 
cláusulas estabelecendo: 
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I — o objeto e seus elementos característicos com a descrição detalhada, objetiva, 
clara e precisa do que se pretende realizar ou obter, em consonância com o plano de trabalho que 
integrará o convênio independentemente de transcrição; 

II — a obrigação de cada um dos partícipes, inclusive a contrapartida, quando for o 
caso; 

III — a vigência, que deve ser fixada dc acordo com o prazo previsto para a execução 
do objeto expresso no plano de trabalho, acrescido de 60 (sessenta) dias para apresentação da 
prestação de contas linal, quando o repasse for transferido em parcela única; 

IV — a obrigatoriedade do convenente de apresentar relatórios de execução físico-
financeira e prestação de contas mensal dos recursos recebidos; 

V — a obrigação do concedente de prorrogar de oficio a vigência do convênio, 
quando houver atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso 
verificado; 

VI — a prerrogativa do Município, exercida pelo órgão ou entidade responsável pelo 
programa, de conservar a autoridade normativa e exercer controle e fiscalização sobre a execução, 
bem como de assumir ou transferir a responsabilidade pelo mesmo, no caso de paralisação ou de 
fato relevante que venha a ocorrer, de modo a evitar a descontinuidade do serviço; 

VII — a classificação funcional-programática e econômica da despesa; 

VIII — a liberação dc recursos, obedecendo ao cronograma de desembolso constante 
do plano de trabalho; c 

IX — a faculdade aos partícipes para denunciá-lo ou rescindi-lo, a qualquer tempo, 
imputando-se-lhes as responsabilidades das obrigações decorrentes do prazo em que tenham vigido 
e creditando-se-lhes, igualmente, os benefícios adquiridos no mesmo período. 

CAPÍTULO VI 

DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS 

Art. 9° É nulo c de nenhum efeito o convênio verbal com qualquer entidade. 

Art. 10. É vedada a realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter 
educativo, informativo ou de orientação social das quais não constem nomes, símbolos ou imagens 
que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos. 
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Art. 11. A eficácia dos convênios e de seus aditivos, qualquer que seja o seu valor, 
fica condicionada á publicação do respectivo extrato no quadro de avisos e editais do órgão 
concedente. 

Art. 12. A entidade que receber recursos do Orçamento Fiscal ou da Seguridade 
Social do Município, na forma estabelecida nesta Lei, ficará sujeita a apresentar prestação de contas 
do total dos recursos recebidos, que será constituída de relatório de cumprimento do objeto 
conforme dispuser o decreto regulamentar. 

Parágrafo único. Em caso de rejeição, a entidade auxiliada ficará obrigada a 
ressarcir aos cofres públicos os valores recebidos, atualizados monetariamente até a data da 
devolução. 

Art. 13. Constitui motivo para rescisão do convênio, independente do instrumento 
de sua formalização, o inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas, particularmente 
quando constadas as seguintes situações: 

1— utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho; e 

II — falta de apresentação das prestações de conta parcial e final, nos prazos 
estabelecidos. 

Art. 14. A rescisão do convênio, na forma do artigo 13, enseja a instauração da 
competente Tomada de Contas Especial. 

Art. 15. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Unai, 21 de fevereiro de 2006; 62° da Instalação do Município. 

ANTÉRIO MÂNICA 
Prefeito 



(Fls. 7 da Lei n." 2.358, de 21/2/2006) 

JOSÉ GOMES BRANQUINHO 
Secretario Municipal de Governo 
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